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PROJETO BÁSICO

1. INTRODUÇÃO

O presente Projeto Básico apresenta as especificações e condições que visam esclarecer e orientar a concessão de área física, para prestação de serviços de reprografia, visando atendimento das unidades administrativas e acadêmicas da Universidade Federal de Uberlândia na cidade de Monte Carmelo-MG.
2. JUSTIFICATIVA

Implantação do novo Campus, não ter comércio do serviço de reprografia instalado nas proximidades do Campus e essencialidade dos serviços para a Comunidade Universitária.
3. OBJETO

Concessão onerosa de 1 (um) ponto de atendimento destinado à exploração comercial dos serviços de reprografia, impressões, encadernações, mediante reforma e/ou adequações das áreas, se necessário.

4. DETALHAMENTO DO OBJETO

4.1. Localização do ponto de atendimento e sua respectiva área
	CAMPUS
	BLOCO
	METRAGEM

	Monte Carmelo situado na estrada LMG 746 Km 0,5 - Zona Rural, em Monte Carmelo-MG
	Bloco 1AMC
	8,10m²


A licitante deverá adequar a área de concessão se necessário,  conforme especificação no Caderno Técnico

4.2. Os serviços básicos a serem executados pela Concessionária estão abaixo descritos:

4.2.1. Reprografia Preto e Branco
	SERVIÇO
	Quantidade estimada mensal

	Cópia A4 – Frente e Verso automático – cada lado
	6.750

	Cópia A4 – Frente e Verso manual – cada lado
	50

	Cópia A4 – só frente
	100

	Cópia A4 – reduzida/ampliada
	50

	Cópia A3 - 
	50

	Impressões coloridas e plastificação ( * )
	

	TOTAL – ESTIMATIVA MENSAL
	7.000


* Opcional, havendo procura a Concessionária poderá solicitar autorização para implantação do serviço.
4.2.2. Impressões Preto e Branco

	SERVIÇO
	Quantidade estimada mensal

	Impressão A4 – Frente e Verso automático – cada lado
	1.480

	Impressão A4 – só frente
	1.480

	Impressão A3 
	40

	TOTAL – ESTIMATIVA MENSAL
	3.000


4.2.3. Encadernação de folhas, com espiral e capa em PVC
	SERVIÇO
	Quantidade estimada mensal

	Espessura 7mm 
	10

	Espessura 9mm
	16

	Espessura 12mm
	3

	Espessura 14mm
	2

	Espessura 17mm
	1

	Espessura 20mm
	1

	Espessura 23mm
	1

	Espessura 25mm
	1

	Espessura 29mm
	1

	Espessura 33mm
	1

	Espessura 40mm
	1

	Espessura 45mm
	1

	Espessura 50mm
	1

	TOTAL – ESTIMATIVA MENSAL
	40


4.3. Dos horários da prestação dos serviços

	CAMPUS
	BLOCO
	HORÁRIO

Segunda a sexta-feira
	SÁBADO

	Monte Carmelo
	Bloco 1AMC
	7h30 às 17h30
	8h às 12h


Observação: 

De acordo com a necessidade o horário poderá ser alterado a pedido da fiscalização de contrato.

Nos períodos de férias acadêmicas, sábados e recessos o horário poderá ser alterado com aprovação da fiscalização do contrato.
4.4. Características mínimas dos equipamentos

4.4.1. Para a prestação dos serviços a Concessionária deverá colocar equipamentos com os seguintes recursos e características mínimas:
4.4.1.1. Copiadoras
· Alimentador Recirculador Automático de Originais

· Produtividade mínima de 35 cópias por minuto no formato A4;

· Redução e ampliação zoom de 70 a 140% em incremento de 1% em 1%;

· Original e cópia até o  formato A3;

· Gavetas para trabalhar com papel no formato Carta até A3;

· Classificador ou alceador para separação de cópias para montagem de apostilas.
4.4.1.2. Perfurador
· Perfurador para encadernação em capa PVC, com regulagem de profundidade de no mínimo 3 medidas, para encadernar trabalhos em diversos tamanhos, no mínimo no formato A4.

4.4.1.3. Computador
· Computador com as características mínimas: processador core I3, 2Gb de memória, para os usuários baixarem arquivos, fazer pesquisa pela internet, entre outros.
4.4.1.4. Impressora (*)
· Impressora para que usuários imprimam diretamente de dispositivos de armazenamento de arquivos de dados ou internet.
* Obs.: Se a copiadora/impressora principal for multifuncional e interligada ao computador não há necessidade de haver uma outra opção.
4.5. Distribuição dos equipamentos copiadora

4.5.1. Copiadora: A Concessionária deverá fornecer no mínimo a quantidade conforme quadro abaixo:
	DESCRIÇÃO
	Quantidade

	Copiadora
	2

	Perfurador
	1

	Computador
	1

	Impressora (*)
	1


Observação: 

(*) Caso a Licitante opte por instalar uma copiadora/impressora multifuncional principal e interligá-la ao computador não há necessidade de haver uma outra opção.
Quantidade sugerida é a mínima necessária, podendo, a crtitério da Licitante ampliar o parque em função da demanda existente. 

4.6. Estimativa de fluxo de serviço/mês: Estimativa mensal de cópias, apostilas e impressões.

	LOCAL
	Cópias 
	Impressões
	Encadernações

	Campus Monte Carmelo
	7.000
	3.000
	40


Observação: Nos períodos de férias a demanda pelo serviço poderá reduzir aproximadamente 90%.

5. DA HABILITAÇÃO
5.1. Para habilitar-se ao certame licitatório, a empresa interessada deverá apresentar os documentos exigidos no Edital e, ainda, os abaixo descritos, sendo que estes deverão ser entregues numerados seqüencialmente e, de preferência, na ordem indicada neste Projeto, a fim de permitir maior rapidez durante a conferência e exame correspondente.

5.1.1. Qualificação técnica:

5.1.1.1. A licitante deverá apresentar declaração de capacidade técnica, em papel timbrado, que comprove que a LICITANTE tenha experiência no ramo de reprografia e que fornecerá mão de obra qualificada e equipamentos necessários para prestar serviços compatíveis com o objeto da licitação;
5.1.1.2. A licitante deverá apresentar comprovante que atua no segmento de mercado para: os serviços de fotocópias mecânicas ou eletrostáticas para terceiros e os serviços de encadernação, quando combinada com a reprodução de cópias, segundo o Código Nacional de Atividade Econômica – CNAE;
5.1.1.3. A LICITANTE deverá apresentar para habilitação todos os documentos em seu nome e com número do CNPJ e endereço respectivo.

5.1.1.3.1. Se a LICITANTE for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz;
5.1.1.3.2. Se a LICITANTE for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial, exceto aqueles que, pela própria natureza, comprovadamente, forem emitidos somente em nome da matriz.

6. OBRIGAÇÕES DAS PARTES

6.1. Visando à execução do Objeto desta Licitação, a Universidade se obriga a:

6.1.1. Entregar a área concedida para adequações necessárias;

6.1.2. Disponibilizar energia elétrica para os pontos situados na área de concessão, sendo esta paga pelo Concessionário;

6.1.3. Disponibilizar as instalações para rede telefônica da Concessionária, caso seja necessário, sendo a despesa por conta do concessionários, no local onde houver condições técnicas;

6.1.4. Recolher o lixo selecionado produzido nos locais para ser destinado ao depósito da Instituição;

6.2. Visando à execução do Objeto desta Licitação, a Concessionária se obriga a:

6.2.1. Responsabilizar-se pelas adequações necessárias ao bom e regular funcionamento das atividades das áreas e demais meios indispensáveis e necessários às atividades afins. A proposta de reforma nas instalações físicas da área, se necessário, deverá ser apresentada e aprovada pela Prefeitura Universitária;

6.2.2. Responsabilizar pela instalação de medidor de energia elétrica, conforme padrão da CEMIG, orientado por engenheiro eletricista da Universidade.

6.2.2.1. A energia do quadro do pavimento é Trifáfico 380V e as tomadas monofásicas 220V, não existe energia 127V.
6.2.3. Antes da instalação do medidor de energia a concessionária deverá apresentar o projeto à Prefeitura Universitária para ser aprovado.

6.2.4. Quaiquer ampliações e instalações de equipamentos elétrico/eletrônico por outros de potência maior, a concessionária deverá, consultar a Prefeitura Universitária.
6.2.5. Realizar as benfeitorias necessárias, sem ônus para a Universidade, as quais serão incorporadas ao patrimonio da mesma, independente de indenização;

6.2.6. Iniciar as atividades em, no máximo 30 (trinta) dias após a assinatura do contrato;
6.2.7. Implementar a área de concessão, quando do início das atividades, com mobiliário confortável, bem como de adequada distribuição e organização, de forma a permitir o livre acesso dos usuários;

6.2.8. Implementar, nos locais que se fizer necessário, os seguintes serviços: grampear, encardenar e serviço de guilhotina;

6.2.9. Cumprir a legislação referente a Direitos autorais;

6.2.10. Fornecer todos os equipamentos operacionais, móveis, utensílios e materiais diversos a serem utilizados nos serviços de reprografia, impressões e encadernação, bem como a limpeza e manutenção preventiva e corretiva dos mesmos e de toda a área física concedida;

6.2.11. Identificar todos os equipamentos de sua propriedade;

6.2.12. Manter por sua conta o imóvel objeto da concessão de uso, bem como os equipamentos e materiais em perfeitas condições de uso;

6.2.13. Executar manutenção preventiva e corretiva de forma a garantir sempre o perfeito funcionamento dos equipamentos instalados;

6.2.14. Quando o equipamento ficar parado pelo período superior a um dia, a Concessionária deverá informar ao órgão fiscalizador da Universidade o prazo máximo para resolver o defeito do(s) equipamento(s) ou a sua substituição;
6.2.15. Substituir, ampliar ou reduzir a quantidade de equipamentos e serviços seja pela ocorrência de avarias constantes ou pelo lançamento de novos modelos que melhor atendam a demanda dos usuários do serviço;

6.2.16. Responsabilizar-se pelo pagamento das verbas remuneratórias de todos os seus empregados, prepostos, dentre outros, bem como pelos encargos sociais e demais tributos incidentes na relação trabalhista e na atividade de exploração da concessão de uso, pela quais a Concedente, em hipótese alguma, responderá isolada ou solidariamente;

6.2.17. Registrar todos os seus funcionários que irão trabalhar na área concedida, nos termos da legislação trabalhista e previdenciária;

6.2.18. Manter os seguros de responsabilidade e de acidentes pessoais, compatíveis com suas responsabilidades para com a Universidade, os usuários e para terceiros;

6.2.19. Manter nas áreas de concessão equipamentos de combate a incêndio de acordo com as normas vigentes;

6.2.20. Oferecer aos usuários da área de Concessão produtos e serviços de boa qualidade, bem como manter o atendimento condizente com a demanda;

6.2.21. Colocar quantidade de funcionários e equipamentos suficientes ao bom atendimento aos usuários, com capacidade de atender sem interrupções, observando criteriosamente as condições de limpeza e higiene pessoal;

6.2.22. Manter afixado em local bem visível aos usuários as seguintes informações;

6.2.22.1. Horário de funcionamento;
6.2.22.2. Serviços prestados com seus respectivos preços;
6.2.22.3. Telefone da CONCESSIONÁRIA e da  Universidade, para informações;
6.2.23. Observar o horário de funcionamento, podendo ser alterado em comum acordo das partes, sendo autorizado pela Prefeitura Universitária;
6.2.24. Atender pedido feito pela Prefeitura Universitária de abertura e fechamento das atividades comerciais durante períodos determinados, visando atender a conveniência de ordem administrativa da Concedente;
6.2.25. Durante férias escolares, greve ou outros tipos de paralisação das atividades na Instituição o horário de funcionamento poderá ser modificado mediante acordo entre as partes. Manter afixado em local visível quadro com o horário de funcionamento;
6.2.26. Manter treinamento de pessoal na busca permanente de qualidade na prestação do serviço;

6.2.27. Observar, rigorosamente legislação do código de postura do município;

6.2.28. Manter afixado em quadro e em local visível ao público o alvará de funcionamento;

6.2.29. Prestar todo apoio necessário aos encarregados da fiscalização da Universidade, garantindo-lhes livre acesso, em qualquer época, às instalações, aos equipamentos e utensílios vinculados a Concessão, concernentes a prestação dos serviços concedidos;

6.2.30. Comunicar, imediatamente a Universidade, fatos que venham a interromper o funcionamento dos serviços de que trata o objeto em questão e, também outras alterações que se fizer necessário;

6.2.31. Fornecer ao Setor de Reprografia - SEREP, a relação dos equipamentos que serão instalados e ou trocados, contendo a marca, número de série, modelo e o medidor inicial, bem como suas potências e consumo de energia;

6.2.32. Acondicionar o lixo produzido de forma seletiva. Lixos como embalagens de papel, papelão, papel sulfite, jornal, revista, folder, cartaz e similares deverão estar em um mesmo vasilhame e papel higiênico, guardanapo, toalha e lenço de papel em outro;

6.2.33. Observar, rigorosamente, durante a vigência ou validade do contrato, as condições nele estabelecidas, bem como responder por todos os danos e prejuízos causados ao patrimônio da Concedente e de terceiros;

6.2.34. Indicar um preposto responsável para responder pelo funcionamento das áreas de Concessão;

6.2.35. Manter durante a execução do Contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas todas as condições de qualificação e habilitação;

6.2.36. Efetuar o pagamento da conta de energia que será apresentada pela Prefeitura Universitária, com demonstrativo. O prazo para pagamento será de 05 (cinco) dias úteis, devendo ser apresentado comprovante de pagamento no órgão de controle indicado, impreterivelmente 5 (cinco) dias após o recolhimento.

7. PROIBIÇÕES

7.1. A comercialização de mercadorias e serviços tais como: revistas, tabacos, bebidas, alimentos, jornais, cartão telefônico, bilhetes de loteria e vestuário;

7.2. A utilização de som que prejudique os trabalhos acadêmicos e administrativos;

7.3. A divulgação, por qualquer meio, de materiais e assuntos não autorizados pela Universidade;

7.4. A cessão, locação, transferência ou qualquer outra modalidade, total ou parcial, da área objeto da concessão, sem o expresso consentimento da Universidade;
7.5. A Concessionária não poderá, em hipótese alguma, dar outro uso às dependências objeto desta concessão;
7.6. O desrespeito ao disposto nos itens citados acima, cabe aplicação de penalidades previstas em contrato.

8. UNIFORMES

Durante a vigência do contrato, a CONCESSIONÁRIA deverá manter seus funcionários devidamente uniformizados e portando ostensivamente o crachá de identificação;

9. NORMAS SEGURANÇA
A CONCESSIONÁRIA deverá atender no que couber, às diretrizes e medidas de seguranças estabelecidas para o seu ramo de comércio.

10. NORMAS E CONDIÇÕES GERAIS DE FUNCIONAMENTO

10.1. O funcionamento dos serviços será objeto de fiscalização por parte da Universidade, através da Prefeitura Universitária e seus órgãos de gerenciamento, Prefeitura Universitária, Divisão de Serviços Gerais e Setor de Reprografia;
10.2. A área física destinada ao serviço, bem como os equipamentos, materiais e acessórios necessários ao funcionamento do negócio devem ser mantidos higienizados e seguros, bem como atender aos usuários com educação e polidez, discrição e rapidez;
10.3. A Universidade poderá, a qualquer momento, solicitar a substituição do funcionário que deixar de atender e/ou observar as normas de funcionamento dos serviços, a juízo da Prefeitura Universitária e seus órgãos de gerenciamento;
10.4. A qualidade da matéria prima, dos itens de serviços, da limpeza e conservação do local, serão rigorosamente observados e fiscalizados pela Prefeitura Universitária e seus órgão de gerenciamento;
10.5. A Licitante Vencedora terá que obedecer a legislação vigente referente à regulamentação do serviço de reprografia;
10.6. Poderá ocorrer mudança no horário de atendimento, tanto por interesse da Universidade como por interesse da Concessionária, para tanto, o mesmo terá que ser acordado e aprovado entre partes, por escrito, num prazo não superior a 3 (três) dias úteis;
10.7. A interesse da Universidade poderá, em caráter excepcional, ser solicitado o fechamento da área de concessão para realização de eventos;

10.8. O lixo resultante das atividades terá que ser retirados toda vez que for necessário e no horário adequado, devidamente acondicionado em sacos plásticos indevassáveis, conforme norma técnica de higiene e procedimentos de coleta seletiva determinado pela Prefeitura Universitária;
10.9. As lixeiras seletivas serão colocadas em locais previamente estabelecidos pela Prefeitura Universitária, bem como a limpeza diária das mesmas. A destinação do lixo coletado também será definida pela Prefeitura;
10.10. Nenhuma alteração na estrutura física e planta das instalações poderão ser efetuadas sem o consentimento da Prefeitura Universitária;
10.11. O Início das atividades deverá ocorrer em, no máximo, 30 dias após a assinatura do contrato.
11. VALOR DA CONCESSÃO/FORMA DE REAJUSTE/CESSÃO DE CÓPIAS

11.1. Da concessão: O valor mínimo mensal é de R$ 100,00 (cem reais) e refere-se somente ao custo da locação para os ponto de atendimento;
11.2. Valor de uso da área de concessão será reajustado anualmente, com base na variação do IGPM apurado pela Fundação Getúlio Vargas – FGV;
11.3. Da tarifa de energia elétrica: Para orientação dos licitantes o último valor apurado da taxa de energia elétrica do Campus Santa Mônica na cidade de Uberlândia foi de R$ ​​0,29 Kw/h - dezembro/2014 (fonte: Cia. Energética de Minas Gerais - CEMIG). Este valor serve apenas como referência para ser elaborada a proposta. O valor mensal da concessão será reduzido para 20% (vinte por cento), nos períodos de férias, conforme calendário acadêmico a ser estabelecido pela CONCEDENTE. 

12. PREÇOS COMERCIALIZADOS E FORMA DE REAJUSTE

12.1. Os preços praticados pela Concessionária não poderão ser superiores a média  dos preços cobrados por serviços similares na cidade de Monte Carmelo-MG.
13. JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

13.1. O julgamento será pelo MAIOR VALOR DA CONCESSÃO ofertado para o ponto de atendimento. Em caso de empate haverá sorteio.

14. FISCALIZAÇÃO

14.1. Ficam designados os seguintes servidores para fiscalizar o serviço de que trata este Projeto Básico:
	Gestor do Contrato
	LOTAÇÃO
	SIAPE
	CPF

	Reges Eduardo Franco Teodoro
	PREFE
	413460
	261.501.076-04


	FISCAIS - técnicos e administrativos
	LOTAÇÃO
	SIAPE
	CPF

	Emerson Luis de Oliveira
	PREFE
	1035312
	582.954.706-63

	Janderson Cristian Ferreira
	PREFE
	2018440
	058.063.316-01

	Mary Ann Garcia Santos
	PREFE
	10915803
	657.934.806-25

	Gerson Lício Machado
	DISEG
	0410588
	365.373.576-91


15. BENFEITORIAS

15.1. As benfeitorias vindas de quaisquer acréscimos ou melhorias realizadas, com autorização da Prefeitura Universitária, serão incorporadas ao imóvel, sem nenhum ônus para a Concedente, ao final do contrato.

15.2. Se o contrato for rescindido, as benfeitorias serão incorporadas ao patrimônio da Concedente sem nenhum direito de ressarcimento.

15.3. Caso haver melhorias na infraestrutura das áreas concedidas a Prefeitura Universitária poderá ter cooparticipação nos custos da reforma, sendo analisada previamente a intervenção que será realizada.

16. PRAZO DE CONCESSÃO

A presente concessão de uso terá a duração de 12 (doze) meses, prorrogáveis até 60 (sessenta) meses, conforme dispõe o art. 57, II, da Lei 8.666/93, e terá início a partir da Ordem do início de atividades que será expedida pela Universidade.

17. VISITA / VISTORIA TÉCNICA

17.1. Antes de apresentar sua proposta, a licitante deverá analisar todos os documentos do edital, sendo recomendada a visita e vistoria ao local de execução dos serviços, executando todos os levantamentos necessários ao desenvolvimento de seus trabalhos, de modo a não incorrer em omissões, as quais não poderão ser alegadas em favor de eventuais pretensões de acréscimo de preço.

17.2. A licitante interessada poderá visitar e vistoriar o local onde serão executados os serviços, em companhia de servidor(a) da Universidade Federal de Uberlândia, até 1 (um) dia útil anterior à data fixada para a abertura da sessão pública, com o objetivo de se inteirar das condições e do grau de dificuldade existentes, mediante prévio agendamento, no Campus Monte Carmelo no telefone (34)3810-1010 ou (34)3810-1011 com Mary Ann Garcia Santos; A visita tem como objetivo a análise dos locais onde serão prestados os serviços, para conhecimento de peculiaridades que possam vir a influenciar nos preços ofertados pelas licitantes. 

17.3. Realizada a visita/vistoria, a Universidade emitirá o Atestado de Vistoria, atestando textualmente o seguinte:

17.3.1. Que a Licitante vistoriou o local onde serão executados os serviços e que tomou conhecimento de todas as informações, peculiaridades e condições para cumprimento das obrigações assumidas relacionadas ao objeto desta licitação.

17.4. Caso a interessada opte por não realizar a visita/vistoria no local, firmará declaração na qual dispense a necessidade de visita/vistoria, assumindo todo e qualquer risco por sua decisão e se comprometendo a prestar fielmente o serviço do presente Projeto.

17.5. A apresentação do Atestado de Visita/Vistoria ou da Declaração de Dispensa de Vistoria, conforme modelos disponibilizados neste Projeto serão obrigatórios na fase de habilitação do certame.

17.6. Toda e qualquer despesa com a visita e vistoria, ocorrerá por conta da Licitante interessada.

18. MODELOS

18.1. ATESTADO DE VISITA / VISTORIA

ATESTADO DE VISITA E VISTORIA

Atesto para os devidos fins, que o Sr(ª)       representante da Empresa       visitou e vistoriou o(s) local(is)      , onde será(ao) executado(s) os serviços, objeto da Carta Convite nº      /2015, Processo Administrativo nº 23117.      FORMTEXT 

     
/2015-15, em  de       de 2015, tendo tomado conhecimento de todas as informações, peculiaridades e condições para cumprimento das obrigações referente ao objeto da licitação.

Monte Carmelo,       de       de 2015
	__________________________________
	__________________________________

	Representante legal da 

Universidade Federal de Uberlândia
	Representante legal da Empresa      


18.2. DECLARAÇÃO DE DISPENSA DE VISITA/VISTORIA

DECLARAÇÃO DE DISPENSA DE VISITA/VISTORIA

(NOME DA EMPRESA E QUALIFICAÇÃO DA MESMA COM CNPJ, ENDEREÇO, etc), neste ato representada por (REPRESENTANTE DA EMPRESA E QUALIFICAÇÃO DO MESMO, CONSTANDO INCLUSIVE QUAL A FUNÇÃO/CARGO NA EMPRESA), DECLARAMOS que, OPTAMOS por não realizar a visita/vistoria ao(s) local(is) de execução dos serviços, que ASSUMIMOS todo e qualquer risco por esta decisão e NOS COMPROMETEMOS a prestar fielmente os serviços nos termos do Edital, do Projeto Básico e dos demais anexos que compõem o processo na modalidade Carta Convite de nº      

     
, em 

     
/2015- FORMTEXT 

     
/2015, Processo Administrativo nº 23117. de       de 2015.

Uberlândia,       de       de 2015
	__________________________________

	

	     


19. GESTÃO DO CONTRATO

19.1. O contrato terá a sua gestão na Prefeitura Universitária órgão responsável pela elaboração deste Projeto e manutenção e apoio às atividades acadêmica/administrativa na Universidade.
19.2. O Prefeito Universitário será o gestor do contrato e de acordo com a legislação nomeará fiscais para atuar na fiscalização do cumprimento das condições contratadas.
19.3. Para dirimir quaisquer dúvidas quanto ao objeto da contratação o contato deverá ser feito com o Sr Gerson Licio  na Divisão de Serviços Gerais - DISEG, pelo telefone: (34)3225-8001 ou na Divisão de Elaboração de Projetos e Contratos DIEPC, pelo telefone: (34)3291-8904 ou ainda pelo e-mail: gersonm@umuarama.ufu.br e janderson@prefe.ufu.br 
20. CONDIÇÕES GERAIS

20.1. A Concedente disponibilizará energia a partir de um medidor de energia;

20.2. Ficará a cargo da Concessionária um centro de distribuição e as demais instalações;

20.3. O medidor de energia será lacrado e vistoriado periodicamente;

20.4. Todos os materiais a serem empregados devem possuir certificado do INMETRO;

20.5. Todas as instalações deverão apresentar boa aparência;

20.6. Não serão aceitas improvisações, tais como bolsas e curvas feitas a quente.

ENCAMINHAMENTO DE PROJETOS

	
	
	Processo nº 23117 


À

Diretoria de Infraestrutura da Prefeitura Universitária/UFU

Av. João Naves de Ávila, 2121 – Santa Mônica.

Uberlândia - MG

Encaminhamos a V.S.as., para análise e aprovação, 2 (duas) vias do projeto e o CD com o arquivo no formato DWG, referente a obra no box comercial nº       objeto da licitação acima referenciada.

Declaramos expressamente que nos responsabilizamos pela anotação do(s) projeto(s) junto ao CREA/MG, ficando a nosso encargo todo e qualquer emolumento, contas, taxas, multas e demais despesas.

No caso de não aprovação do(s) projeto(s), embargo(s) ou na hipótese de ser feita quaisquer exigências, serão as mesmas acatadas imediatamente por nós, ficando Vossa Senhoria sem nenhuma responsabilidade ou encargo.

Sem mais para o momento,

Atenciosamente

Uberlândia,       de       de 2015.

	

	Representante da Empresa


LIBERAÇÃO PARA EXECUÇÃO DA OBRA

	
	
	Processo nº 23117. 


À

______________________________ (empresa)

_____________________________________ (endereço)

________________ (cidade)
Assunto:
Início das obras na área de concessão – box nº _________

Prezados Senhores:

Em relação à liberação para início da obra acima mencionada, levamos ao conhecimento de V. S.a. a seguinte resolução:

	
	
	Obra liberada para início.


	
	
	Obra não liberada para início. Iten(s) a regularizar :

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Sem mais para o momento,

Atenciosamente

Uberlândia, _____ de _____________ de ______.

	Representante da Universidade


EXECUÇÃO DOS PROJETOS

À

Prefeitura Universitária/UFU

Av. João Naves de Ávila, 2121 – Santa Mônica.

Uberlândia - MG

	
	
	Processo nº 23117 


Prezados Senhores,

Tendo recebido por parte de V.Sas. a liberação para execução dos projetos de instalação do box comercial nº      , comunicamos o início da obra com a montagem do tapume a partir do dia      /2015.

Indicamos como responsável técnico pela obra do box comercial junto à fiscalização o Sr. ________________________, residente a Rua ________________________, cidade de ________________, CREA nº _______________ telefone nº _______________, Fax nº ________________ e-mail _______________________.

(se for o caso) Também indicamos como responsável pela obra do box comercial junto à fiscalização, o Sr. ________________________, residente a Rua ________________________, cidade de ________________, telefone nº _______________.

Segue anexo a relação do pessoal que irá trabalhar na obra do Box comercial, contendo nome, RG, empresa, função e previsão do período de permanência na obra.

Assumiremos toda e qualquer responsabilidade por danos causados e, estamos cientes de todas as normas e regulamentos que serão obedecidos durante a obra.

Sem mais para o momento,

Atenciosamente

Uberlândia, _____ de _____________ de ______.

	

	Representante da Empresa




SOLICITAÇÃO DE VISTORIA FINAL

À

Prefeitura Universitária/UFU

Av. João Naves de Ávila, 2121 – Santa Mônica

Uberlândia – MG.

	
	
	Processo nº 23117 

	
	
	


Prezados Senhores,

Comunicamos, por meio desta, que a obra do box comercial do Bloco 1AMC do Campus Monte Carmelo na cidade de Monte Carmelo, MG estará concluída no dia ____/____/2015.

Desta forma, solicitamos a vistoria final da obra e a emissão da “Ordem de Início das Atividades” para que possamos dar início à atividade comercial.

Sem mais para o momento,

Atenciosamente

Uberlândia, ____de _____________________ de 2015.

	

	Representante da Empresa


 ORDEM DE INÍCIO DAS ATIVIDADES COMERCIAIS

	
	
	Processo nº 23117. 


Autorizamos o Sr./Empresa _______________________________ iniciar as atividade comerciais no box nº __________ a partir de ______/_____/_____.

Uberlândia, _____ de _____________ de ______.

	

	Representante da Universidade


CARIMBO PADRÃO

	VISTOS:

	

	CREA:
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ANEXO I

MEMORIAL DESCRITIVO DE PROCEDIMENTOS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS EM INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, DE TELEFONIA E DE LÓGICA.

BLOCO 1AMC – CAMPUS MONTE CARMELO – UFU

Memorial Descritivo de Procedimentos e Especificações Técnicas para Execução de Serviços em Instalações Elétricas, de Telefonia e de Lógica. Bloco 1AMC – Campus Monte Carmelo – UFU

INTRODUÇÃO

O presente memorial descritivo de procedimentos estabelece as condições técnicas mínimas a serem obedecidas na execução das obras e serviços abaixo citados fixando, portanto, os parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos, e constituirão parte integrante dos contratos de obras e serviços.

Todas as obras e serviços deverão ser executados rigorosamente em consonância com os projetos básicos fornecidos pela CONTRATANTE, com os demais projetos complementares e outros projetos, com as prescrições contidas no presente memorial e demais memoriais específicos de projetos fornecidos e ou a serem elaborados, com as normas técnicas da ABNT e CEMIG, outras normas abaixo citadas em cada caso particular ou suas sucessoras, e de acordo com as legislações Federal, Estadual, Municipal vigentes e pertinentes.

INSTALAÇÕES E LOCAIS PRÓXIMOS

A proponente deverá verificar “in loco” todo e qualquer tipo de instalações, obras e serviços existentes e adjacentes, passagens de instalações existentes, alimentações despejos, locais de passagem das redes públicas, e de implantação das obras e serviços, e compara-las com os projetos, para que sejam incluídos na planilha de orçamento todos os itens necessários à execução final de todas as instalações, obras e serviços em perfeito funcionamento, inclusive execução de todas as alimentações, derivações, interligações necessárias às mesmas (mesmo que conste a seguir como existentes deverão ser objeto de verificação “In Loco” e incluídas ou não na planilha), assim como desvios, reconstruções, remanejamentos, demolições, alterações e complementações dos projetos fornecidos, sendo, portanto de inteira responsabilidade da mesma toda a execução e fornecimento dos materiais, equipamentos e mão de obra necessária. 

As medidas lineares dos cabos, eletrodutos, eletrocalhas, valas etc deverão ser verificadas pela CONTRATADA durante o processo de licitação ou visita técnica.

Algum tipo de instalação constante abaixo ou no projeto arquitetônico, e cujo projeto complementar não contemple deverá ser executada pela CONTRATADA e com projeto às suas expensas.

Em todas as instalações, as marcas que não foram contempladas neste memorial ou nos projetos deverão ser indicadas pela FISCALIZAÇÃO, sempre levando-se em conta o item Materiais e/ou Equipamentos.

Todas as tubulações e conexões deverão ser montadas, de modo que a marca fique visível para inspeção da FISCALIZAÇÃO.

Os detalhes de locação e posição dos quadros elétricos deverão ser executados conforme detalhe específico constante do projeto elétrico, ou definição da FISCALIZAÇÃO.

Deverão ser feitos enchimentos previstos ou não nos projetos, em alvenarias, pisos, estruturas, tetos, etc., para embutir instalações e quadros diversos, quando não indicados como aparentes nos respectivos projetos.
ESCAVAÇÕES E ATERROS EM GERAL

As escavações de valas deverão propiciar depois de concluídas, condições para montagem das tubulações em planta e perfil, caixas em geral, fundações etc., conforme elementos do projeto.

O fundo das valas deverá ser perfeitamente regularizado e apiloado, para melhor assentamento das tubulações, fundações, infraestruturas etc., e concretado no caso de tubulações envelopadas.

Os locais escavados deverão ficar livres de água, qualquer que seja a sua origem (chuva, vazamento de lençol freático etc.), devendo para isso ser providenciada a sua drenagem através de esgotamento, para não prejudicar os serviços, ou causar danos à obra.

Sempre que as condições do solo exigirem, será executado o escoramento das valas, a critério da CONTRATADA, e sob sua responsabilidade.

Toda escavação em geral, valas para passagem de tubulações, instalação de caixas, fundações etc., em que houver danos aos pisos existentes ou récem construídos, estes deverão ser refeitos pela CONTRATADA, no mesmo padrão do existente, ou conforme indicado neste memorial, seja ele de qualquer natureza, granitina, cimentados, grama, asfalto etc. Fica ainda, a cargo da CONTRATADA, todos os custos com sondagens, materiais, mão de obra, equipamentos e ferramentas, mobilizações, administração, custos indiretos, encargos sociais, demolições e demais encargos, tributos e taxas exigidas por lei.
NORMAS TÉCNICAS APLICÁVEIS

As normas abaixo e ou suas sucessoras, bem como as demais não citadas neste e nos demais itens a seguir e que se referem ao objeto da obra deverão ser os parâmetros mínimos a serem obedecidos para sua perfeita execução.

	CEMIG
	Normas vigentes 

	IEC
	International Electrical Comission.

	NBR IEC 60061-1:1998
	Bases de lâmpadas, porta-lâmpadas, bem como gabaritos para o controle de intercambialidade e segurança

	NBR 13534:2008
	Instalações elétricas de baixa tensão - Requisitos específicos para instalação em estabelecimentos assistenciais de saúde

	NBR 13570:96
	Instalações elétricas em locais de afluência de público - Requesitos específicos

	ABNT NBR NM 247-3:2002 Versão Corrigida:2002   
	Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões nominais até 450/750 V, inclusive.

Parte 3: Condutores isolados (sem cobertura) para instalações fixas (IEC 60227-3, MOD).

	NBR-5410
	Instalações Elétricas de Baixa Tensão

	NBR-5444
	Símbolos Gráficos para Instalações Elétricas Prediais

	NBR-5470
	Pára-raios de resistor não linear a carboneto de silício (SiC) para sistemas de potência

	NBR IEC 60050-826:1997  
	Vocabulário eletrotécnico internacional - Instalações elétricas em edificações

	NBR NM 247-3:2002 
	Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões nominais até 450/750 V, inclusive Condutores isolado (sem cobertura) para instalações fixas (IEC 60227-3)

	NBR NM IEC 60332-1:2005
	Métodos de ensaios em cabos elétricos sob condições de fogo - Ensaio em um único condutor ou cabo isolado na posição vertical

	NBR NM 60884-1:2005  
	Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Requisitos gerais 

	NBR NM 60669-1:2004
	Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e análogas.

	ABNT NBR NM 243:2009
	Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) ou isolados com composto termofixo elastomérico, para tensões nominais até 450/750 V, inclusive – Inspeção e recebimento.

	ABNT NBR NM 244:2009
	Condutores e cabos isolados – Ensaio de centelhamento

	ABNT NBR NM 247-5:2009
	Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões nominais até 450/750 V, inclusive.

Parte 5: Cabos flexíveis (cordões) (IEC 60227-5, MOD).

	ABNT NBR NM 287-1:2009
	Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, para tensões nominais até 450/750 V, inclusive.

Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60245-1, MOD).

	ABNT NBR NM 287-2:2009
	Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, para tensões nominais até 450/750 V, inclusive.

Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 60245-2 MOD).

	ABNT NBR NM 287-3:2009
	Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, para tensões nominais até 450/750 V, inclusive.

Parte 3: Cabos isolados com borracha de silicone com trança, resistentes ao calor (IEC 60245-3 MOD).

	ABNT NBR NM 287-4:2009
	Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, para tensões nominais até 450/750 V, inclusive.

Parte 4: Cordões e cabos flexíveis (IEC 60245-4:2004 MOD).

	NBR-7864
	Aparelhos de Conexão para Instalações Elétricas, Domésticas e Similares - Proteção Contra Choques Elétricos

	NBR IEC 60947
	Dispositivos de Manobra e Comando de Baixa Tensão

	NBR 14039
	Instalações elétricas de média tensão de 1,0 kV a 36,2 kV.

	NBR 15465:2007
	Sistemas de eletrodutos de pvc para instalações elétricas de baixa tensão

	NBR NM 60454:2007, UL 510 E ISO 9001
	Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos

	NBR 13057/93 
	Eletrodutos Rígidos e Conexões Zincados Eletroliticamente 

	ASTM-B 117
	Avaliação da resistência à corrosão de compósitos ferromagnéticos com policloropreno ao ensaio de névoa salina

	NBR 5624/93
	Eletrodutos Rígidos e Conexões Galvanizados a Fogo 

	ASTM-A 153-73 MB-25
	Imersão em banho de zinco fundido á 430° C, o qual ligar-se-á metalurgicamente á peça. Aplicação: Ambientes externos ou internos sujeitos a ação de agentes químicos, maresia e agressivos.  

	NBR 8133
	Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca - Designação, dimensões e tolerâncias

	NBR 5413
	Iluminância de interiores

	NBR 14136
	Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo até 20 A/250 V em corrente alternada - Padronização

	NBR NM 60884-1:2004 Versão Corrigida:2005  
	Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Especificação

	NBR 5349
	Cabos nus de cobre mole para fins elétricos - Especificação

	NBR 15465
	Sistemas de Eletrodutos Plásticos para. Instalações Elétricas de Baixa Tensão

	IEC 61643-1
	Dispositivos de proteção contra surtos em baixa tensão

	IEC 61008
	Interruptores e/ou Disjuntores e Corrente Diferenciais e Residenciais para usos doméstico e análogos

	NBR NM60898 
	Disjuntores para proteção de sobrecorrentes para instalações domésticas e similares

	NBR IEC 60947-2
	Dispositivos de manobra e comando de baixa tensão - Disjuntores

	NBR NM 280 
	Condutores de cabos isolados

	NBR 13248
	Cabos de potência e controle com isolação sólida extrusada e com baixa emissão de fumaça para tensões de isolamento até 1kV

	NBR 6245
	Fios e cabos elétricos- Determinação do índice de oxigênio

	NBR 6812
	Fios e cabos elétricos – Queima vertical (fogueira) – Método de

ensaio

	NBR 5419
	Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas

	NBR 12132:1991
	Cabos telefônicos - Ensaio de compressão.

	NBR 11880:2000
	Cabo telefônico isolado com termoplástico expandido, núcleo preenchido com geléia e protegido.

	NBR 9886:2005
	Cabo telefônico interno CCI - Especificação

	NBR 10501:2001
	Cabo telefônico blindado para redes internas - Especificações.

	NR-10
	Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade

	NBR 10898:1999  
	Sistema de iluminação de emergência.

	NBR 6494
	Segurança nos andaimes

	NBR 7678
	Segurança na execução de obras e serviços de construção

	NBR 8681
	Ações e segurança nas estruturas - Procedimento


Os casos não abordados serão definidos pela FISCALIZAÇÃO, de maneira a manter o padrão de qualidade previsto para a obra em questão e de acordo com as normas vigentes nacionais ou internacionais, e as melhores técnicas preconizadas para o assunto.
SEGURANÇA

Todas as adaptações necessárias à Segurança do Trabalho exigidas por lei e à segurança dos materiais, equipamentos, ferramentas etc. a serem estocados deverão ser executadas às expensas da CONTRATADA.

Os eletricistas que executarão a obra deverão ser qualificados e ter o curso de NR-10 comprovado.

Deverá ser obrigatória pelo pessoal da obra, a utilização de equipamentos de segurança, como botas, capacetes, cintos de segurança, óculos, máscaras e demais proteções de acordo com as Normas de Segurança do Trabalho.

Toda a área de execução da obra deverá ser sinalizada, através de placas, quanto à movimentação de veículos, indicações de perigo, instalações e prevenção de acidentes.

A segurança do trabalho será fiscalizada pelo Ministério do Trabalho.

Deverá ser prevista a vigia das instalações e almoxarifados, cabendo à CONTRATADA toda a responsabilidade por quaisquer desvios ou danos, furtos, decorrentes da negligência durante a execução das obras até a sua entrega definitiva.

MATERIAIS E/OU EQUIPAMENTOS

Todos os materiais e/ou equipamentos fornecidos pela CONTRATADA, deverão ser de Primeira Qualidade ou Qualidade Extra, entendendo-se primeira qualidade ou qualidade extra, o nível de qualidade mais elevado da linha do material e/ou equipamento a ser utilizado, satisfazendo as especificações da ABNT, do INMETRO, e das demais normas citadas, e ainda, serem de qualidade, modelo, marcas e tipos especificados no projeto, nos memoriais de cada projeto, neste memorial ou nas especificações gerais, e devidamente aprovados pela FISCALIZAÇÃO.

Caso o material e/ou equipamento tenha saído de linha, ou encontrar-se obsoleto, este deverá ser substituído pelo modelo novo, desde que comprovada sua eficiência, equivalência e atendimento às condições estabelecidas nos projetos, especificações e contrato.

É vedada a utilização de materiais e/ou equipamentos improvisados e/ou usados, em substituição aos tecnicamente indicados para o fim a que se destinam, assim como não será tolerado adaptar peças, seja por corte ou outro processo, de modo a utilizá-las em substituição às peças recomendadas e de dimensões adequadas.

Não será permitido o emprego de materiais e/ou equipamentos usados e/ou danificados.

Quando houver motivos ponderáveis para a substituição de um material e/ou equipamento especificado por outro, a CONTRATADA, em tempo hábil, apresentará, por escrito, por intermédio da FISCALIZAÇÃO, a proposta de substituição, instruindo-a com as razões determinadas do pedido de orçamento comparativo, de acordo com o que reza o contrato entre as partes sobre a equivalência.

A FISCALIZAÇÃO deverá ter livre acesso a todos os almoxarifados de materiais, equipamentos, ferramentas, etc., para acompanhar os trabalhos e conferir marcas, modelos, especificações, prazos de validade, etc.
ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS 

Fita isolante : Fita isolante 19mmx20m, cor preta, espessura mínima:0,19mm, uso profissional, classe de temperatura 90ºC, antichama, isola cabos até 750V, certificado INMETRO.

Lâmpada fluorescente 32W : Lâmpada fluorescente tubular 32W, temperatura de cor 4000K, fluxo luminoso 2700lux, índice de reprodução de cores de 80 a 89%, com certificado INMETRO. 

Luminárias sobrepor externa – arandela : Material: chapa de aço tratada zincada. Pintura: eletrostática epóxi-pó. Vedação: borracha. IP: 25 (no mínimo). IK: 07 (no mínimo). Tipo: tartaruga. Cor: branca. Soquete: E-27. Número de lâmpadas: 1(uma). Aplicação: áreas externas.

Luminárias sobrepor interna : Material: chapa de aço tratada zincada. Pintura: eletrostática epóxi-pó. Vedação: borracha. IP: 20 (no mínimo). IK: 07 (no mínimo). Lâmpada fluorescente: T10. Tipo: sobrepor. Cor: branca. Número de lâmpadas: 2(duas). Aplicação: uso interno.

Tomadas : Material: termoplástico isolante resistente a 650ºC. Contatos: latão. Corrente: 20A. IP:00. IK: 02. Tensão máxima: 250V. Uso interno.

Cabo nu : Material: cobre. Classe de encordoamento:5. Aplicação: aterramento e spda.

Eletroduto flexível médio PVC : Material: eletroduto flexível pvc antichama. Marca ao longo da extensão: marca, diâmetro e o termo “eletroduto”. Cor: cinza. Classificação mecânica: médio. Aplicação: uso geral aparente, embutido ou enterrado.

Eletroduto rígido médio PVC : Material: eletroduto rígido pvc antichama. Marca ao longo da extensão: marca, diâmetro e o termo “eletroduto”. Cor: cinza. Tipo: soldável ou rosqueável (ver projeto). Classificação mecânica: médio. Aplicação: uso geral aparente, embutido ou enterrado.

Eletrocalhas: Material: aço-galvanizado. IP: 20. IK: 02. Espessura da chapa: #18 (1.25mm).

Dispositivo DR : Material: termofixo de alta performance. Sensibilidade: 30mA. IP: 20. IK: 02. Freqüência: 60Hz. Tensão: 220/380V. Temperatura: -5ºC até 54ºC. Corrente nominal: ver projeto. Nº de pólos: ver projeto. Aplicação: interior dos quadros de distribuição. 

Disjuntores : Material: termofixo de alta performance. Indicação: de ligado desligado. IP: 20. IK: 02. Freqüência: 60Hz. Tensão: 220/380V. Temperatura: -5ºC até 54ºC. Proteção: termomagnético. Corrente nominal: ver projeto. Nº de pólos: ver projeto. Capacidade de interrupção: caso não especificado no projeto, considerar 5kA. Aplicação: interior dos quadros de distribuição. 

Cabos 750 Volts : Material: composto poliolefínico termoplástico 70ºC, não-halogenado, com características especiais quanto a não-propagação, auto-extinção de fogo e baixa emissão de fumaça. Temperatura: 70ºC (serviço), 100 ºC (sobrecarga), 160 ºC (curto-circuito). Locais de aplicação: tubulações embutidos em alvenaria ou tubulações de sobrepor.

Cabos 0,6/1k Volts : Material: composto poliolefínico termofixo HEPR 90ºC, não-halogenado, com características de baixa emissão de fumaça. Temperatura: 90ºC (serviço), 130ºC (sobrecarga), 250ºC (curto-circuito). Locais de aplicação: alimentadores, redes subterrâneas e cabos diretamente enterrados.

MARCAS E MODELOS ADOTADOS PARA OS EQUIPAMENTOS E MATERIAIS ELÉTRICOS, DE TELEFONIA, LÓGICA E SISTEMAS DIVERSOS

	Caixas de passagem em alumínio
	 Moferco, Wetzel, Moferplast.

	Caixas de passagem
	 chapa 18 Cemar.

	Caixas de telefone
	 Cemar.

	Centro de distribuição
	 Cemar.

	Condutores
	 Pirelli, Conduspar, Condumax, Furukawa, Alcoa, Brasfio, com certificado INMETRO.

	Eletrodutos aparentes PVC rígido
	 Tigre, Fortilit, Akros, Amanco.

	Eletrodutos e tubulações em geral embutidas
	 Tigre, Fortilit, Akros, Amanco.

	Eletrodutos dos alimentadores
	 Kanaflex.

	Eletroduto aço rígido: galvanizado eletrolítico e zincado (galvanizado a fogo)
	Elecon

	Conexões para eletrodutos
	ferro galvanizado à fogo, BSP, Paschoal Thomeu, Tupy ou Tuberba.

	Perfilados e eletrocalhas
	 Sisa, Bandeirantes, Mega

	Conduletes em liga de alumínio sem rosca
	 Moferco, Moferplast, Wetzel, Daisa.

	Interruptores, tomadas
	 Pial Silentoque, Pial Legrand, Prime

	Disjuntores, DR
	 Siemens, GE.

	Supressores de surto
	Clamper.

	Lâmpadas
	Philips, GE e Osram

	Luminárias externas
	Itaim, Lumicenter, Projeto, Megalight

	Luminárias internas
	Itaim, Lumicenter

	Reatores eletromagnéticos partida rápida para lâmpadas fluorescentes
	 Phillips, Helfont, Intral

	Fita isolante
	 Pirelli P44, Scoth 3m 33+

	Soldas estanho
	 Best.

	Conectores, terminais
	 Magnet, Intelli.

	Anilhas de Identificação
	 Hellerman.


Buchas, arruelas, caps, adaptadores, cruzetas, reduções, niples, tês, joelhos, curvas, braçadeiras e outros acessórios, serão da linha e da mesma fabricação dos eletrodutos, e outros elementos que se completam, respectivamente.

Demais marcas: Vide projeto elétrico fornecido, se não contempladas no mesmo, deverão ser aprovadas pelo INMETRO, pelas normas da ABNT e da CEMIG e ou demais normas citadas, e pela FISCALIZAÇÃO, e que atenda ao item MATERIAIS E/OU EQUIPAMENTOS.
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, TELEFÔNICAS, LÓGICA E SISTEMAS DIVERSOS

Considerações Gerais

A CONTRATADA deverá entregar ART de execução da parte elétrica.

A CONTRATADA deverá montar os suportes, acessórios e complementos e materiais necessários às instalações elétricas, telefônicas, lógica, etc., de modo a torná-las completas, sem falhas ou omissões que venham a prejudicar o perfeito funcionamento dos conjuntos.

Serão de fornecimento da CONTRATADA, quer constem ou não nos desenhos referentes a cada um dos serviços, os seguintes materiais:

a. Materiais para complementação de tubulações, perfilados, etc., tais como: abraçadeiras, chumbadores, parafusos, porcas e arruelas, arames galvanizados para fiação e guias, material de vedação de roscas, graxa, talco, barras roscadas, parabolt, etc.

b. Materiais para complementação de fiação, tais como: conectores, terminais, fitas isolantes, massas isolantes e de vedação, materiais para emendas e derivações, etc.

c. Materiais para uso geral, tais como: eletrodo de solda elétrica, oxigênio e acetileno, estopa, folhas de serra, cossinetes, brocas, ponteiros, etc.

Todas as instalações deverão ser executadas com esmero e bom acabamento com todos os condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente instalados em posição firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um conjunto mecânico e eletricamente satisfatório e de boa aparência.

Todas as instalações deverão estar de acordo com os requisitos da ABNT, materiais aprovados pela ABNT, INMETRO e CEMIG, e deverão ser executadas de acordo com o projeto fornecido e padrões aprovados pela CEMIG e demais concessionárias de serviço público. Todos os equipamentos e materiais danificados durante o manuseio ou montagem, deverão ser substituídos ou reparados as expensas da CONTRATADA e à satisfação da FISCALIZAÇÃO.

As discrepâncias porventura existentes entre os projetos, os memoriais e as especificações deverão ser apresentadas antecipadamente à FISCALIZAÇÃO, antes de sua execução, para decisão.

Nenhum circuito deverá ser energizado após a montagem na obra sem autorização da FISCALIZAÇÃO.

A FISCALIZAÇÃO ou seus prepostos poderão inspecionar e verificar qualquer trabalho de construção e montagem, a qualquer tempo e, para isso, deverão ter livre acesso ao local dos trabalhos.

Deverão ser fornecidos todos os meios necessários a tais inspeções, bem como para a execução de ensaios e coleta de informações relacionadas com o serviço.

Completadas as instalações deverá a CONTRATADA verificar a continuidade dos circuitos, bem como efetuar os testes de isolamento, para os quais deverá ser observada a NBR-5410 (2004) e ou sucessoras, e deverá ser na presença da FISCALIZAÇÃO.

O recebimento da obra ficará vinculado à entrega do “as built” dos projetos, ou seja, das atualizações de todos os projetos e/ou detalhes após execução final de todas as obras e serviços.

O recebimento da obra também ficará vinculado à entrega do laudo teste conforme NBR 5410, Capítulo 7 (laudo de continuidade de todos os condutores de proteção).

Todas as provas e os testes de funcionamento dos aparelhos e equipamentos serão feitos na presença da FISCALIZAÇÃO.

A programação dos testes de ensaios deverá abranger no que couber, entre outros, os seguintes itens, e a critério da FISCALIZAÇÃO:

· Teste das iluminações em geral, inclusive emergências.

· Ensaios de isolamento (tensão aplicada durante 1 minuto, 60 Hz).

· Ensaios e testes de redes de telefonia e lógica.

· Teste de continuidade dos condutores de proteção.

· Outros ensaios citados em normas da ABNT e outras pertinentes.

· Demais ensaios necessários e solicitados pela FISCALIZAÇÃO.

Obras ou serviços que apresentarem defeitos na execução deverão ser refeitos à custa da CONTRATADA e com material e ou equipamento às suas expensas.

Todo o material retirado da edificação deverá ser devolvido à CONTRATANTE, a qual providenciará local para guarda.

Instalação de condutores elétricos e de sistemas diversos

As cores padronizadas para fiação serão as seguintes:

a. fases - vermelho, preto e branco.

b. neutro - azul.

c. retorno - amarelo ou cinza.

d. terra - verde.

A fiação e cabagem de baixa tensão serão executadas conforme bitolas e tipos indicados nos memoriais descritivos e nos desenhos dos projetos.

Toda a fiação será em cabos de cobre do tipo flexível das marcas já especificados.

Todos os cabos devem ser de baixa emissão de gases halogênio.

Na área interna, a fiação deverá ser de cabos flexíveis isolação 750 volts. Na área externa e embutidos em piso, utilizar cabos com dupla camada isolação 1 kV. 

As conexões e ligações deverão ser nos melhores critérios para assegurar durabilidade, perfeita isolação e ótima condutividade elétrica.

Não serão aceitas emendas nos circuitos alimentadores principais e secundários, a interligação dos quadros deverá ser feita sempre, em cabos com um só lance.

As emendas e derivações dos condutores deverão ser executadas de modo assegurarem resistência mecânica adequada e contato elétrico perfeitos e permanente por meio de conectores apropriados, as emendas serão sempre efetuadas em caixas de passagem com dimensões apropriadas. Igualmente o desencapamento dos fios, para emendas será cuidadoso, só podendo ocorrer nas caixas.

Os condutores só poderão ter emendas nas caixas de passagem internas, devendo nesses pontos, serem devidamente isolados com fita de auto fusão e fita isolante plástica profissinal (espessura mínima 19mm), para cabos de baixa tensão, sendo as emendas devidamente estanhadas.

As emendas dos condutores das caixas externas serão protegidas com fita de auto fusão, e posteriormente recobertas com fita isolante profissinal (espessura mínima 19mm).

O isolamento das emendas e derivação deverá ter características no mínimo equivalente às dos condutores utilizados.

Todas as conexões em cabos serão executadas com conectores do tipo pressão (sem solda), que deverão ser previamente aprovados pela FISCALIZAÇÃO.

Todos os cabos devem receber em suas extremidades terminal ilhós para entrar em disjuntor, DR, DPS, interruptor e tomadas.

As ligações dos condutores aos bornes de aparelhos e dispositivos deverão obedecer aos seguintes critérios:

a. Fios de seção igual ou menor que 6 mm², sob pressão de parafuso, ou conforme determinado no projeto.

b. Cabos e cordões flexíveis de seção igual ou menor que 4mm², ligadas diretamente a bornes, terminais de dispositivos e equipamentos elétricos ou conforme determinado no projeto.

c. Condutores de seção maior que acima especificados, por conectores e terminais de compressão.

É vedada a aplicação de solda a estanho na terminação de condutores, para conecta-los a bornes ou terminais de dispositivos ou equipamentos elétricos (conforme item 6.2.8.10 da NBR 5410).

O cabo neutro será do tipo isolado na cor azul.
No caso de condutores serem puxados por métodos mecânicos, não deverão ser submetidos à tração maior que a permitida pelo fabricante do cabo, responsabilizando-se a CONTRATADA pelos eventuais danos às características físicas e/ou elétricas do condutor.

Os fios e cabos deverão ser cobertos com lubrificantes adequados de forma a facilitar sua introdução nos eletrodutos.

O uso de lubrificantes na enfiação deverá ser restrito a tipos de efeito neutro sobre os eletrodutos, condutores e seus revestimentos e isentos de quaisquer impurezas, especialmente materiais abrasivos e a tipos que não adiram de maneira permanente aos cabos e fios. Utilizar talco ou parafina.

Todos os condutores deverão ter suas superfícies limpas e livres de talhos, recortes de quaisquer imperfeições.

Circuitos

Todo circuito deve possuir terra.

O cabo terra pode ser comum a vários circuitos.

Não usar cabo de neutro como terra.

Todos os circuitos devem ser identificados através de anilhas plásticas das marcas já especificadas, sendo uma no centro de distribuição, e as demais nas tomadas, interruptores, luminárias, caixas octogonal, caixas de passagem etc.

A identificação através de anilhas deve seguir a seguinte nomenclatura 3C22, onde:

3: quadro de origem;

C: de circuito;

22: número do circuito.

Os circuitos também devem ser identificados na tampa de proteção do barramento do quadro de distribuição, próximo aos disjuntores, através de plaquetas acrílicas 2x4cm transparentes com escrita cor preta.

Antes da montagem do acabamento final de cada ponto esta identificação deverá ser conferida pela FISCALIZAÇÃO, e que deverá dar sua aprovação no Diário de Obras.

Quadros/Centros de distribuição

Os quadros e todos seus acessórios devem ser da linha especificada em projeto.

Quadros/centros de distribuição devem atender à norma IEC. Não serão aceitos quadro com barramento espinha de peixe.

O quadro deve possuir DPS’s, DR’s e chave de aterramento temporário. Os DR’s vêm após os disjuntores.

O centro de distribuição deve ter um barramento de terra e um de neutro.

Os barramentos devem ser tratados com prata líquida.

Na parte interna da tampa do centro de distribuição, deve ser afixado o texto ADVERTÊNCIA do item 6.5.4.10 da NBR 5410 como mostrado no projeto.

Na parte externa da tampa do centro de distribuição, deve ser fixado o símbolo de eletricidade.

Os quadros devem ter barreira de proteção contra choque elétrico de acordo com a NR-10.

Colocar fita de advertência amarela delimitando a área de risco em frente aos quadros de energia.

O diagrama unifilar, quadro de cargas, capacidade de cada circuito e correspondência entre circuitos e salas deverá estar afixado na parede interna das portas dos quadros de distribuição em papel contact (impermeável) protegido da ação do tempo e umidade.

 As partes vivas dos quadros devem ser protegidas por barreiras para evitar contato dos usuários. Usualmente os quadros já vêem com uma chapa metálica que impede o contato com os barramentos. Esta só pode ser retirada por pessoa habilitada e qualificada.

Deve ser considerado o grau de proteção do quadro (IP e IK), segundo item 4.2.6 Classificação das influências externas da NBR 5410.

Os quadros elétricos serão constituídos, conforme diagrama unifilar e esquema funcional, apresentado nos respectivos desenhos de projetos, atendendo a norma NBR IEC 60439-1:2003 e ou sucessoras, e demais pertinentes.

O dimensionamento interno dos quadros deverá ser sobre conjunto de manobra e controle de baixa tensão da ABNT, adequado a uma perfeita ventilação dos componentes elétricos.

Os quadros deverão possuir os espaços de reserva, conforme circuitos indicados nos desenhos. Deverá ser previsto ainda espaço para eventual condensação de umidade.

Os quadros embutidos em paredes deverão facear o revestimento da alvenaria e serão nivelados e aprumados.

Os diferentes quadros de uma área serão perfeitamente alinhados e dispostos de forma a não apresentarem conjunto desordenado.

Os quadros para montagem aparente serão fixados às paredes através de chumbadores, em quantidades e dimensões necessárias a sua perfeita fixação.

O nível dos quadros de distribuição será regulado por suas dimensões e pela comodidade de operações das chaves ou inspeção dos instrumentos, não devendo, de qualquer modo, ter a borda inferior a menos de 0,50 metros do piso acabado e deverá atender a NR-17(ergonomia).

Além da segurança para as instalações que abriga, os quadros deverão ser inofensivos a pessoas, ou seja, em suas partes aparentes não deverá haver qualquer tipo de perigo de choque, sendo para tanto isolados.

A fixação dos eletrodutos aos quadros será feita por meio de buchas ou arruelas metálicas, sendo que os furos deverão ser executados com serracopo de aço rápido, e as bordas lixadas.

Os quadros devem ter suas carcaças aterradas.

Todos os quadros deverão conter plaquetas de identificação acrílicas 2x4cm, para os diversos circuitos e para o próprio quadro, transparentes com escrita cor preta.

Os quadros devem ser identificados da seguinte maneira XX-yy-QZZ-NN, onde:

XX: número e nome do bloco;

yy: pavimento onde está o quadro (te, 1p, 2p etc);

QZZ: tipo de quadro (QLF-quadro de luz e força, QAR-quadro de ar condicionado, QBO-quadro de bomba etc);

NN: número do quadro.

Exemplo: 1J-te-QLF03

Todos os quadros de distribuição da rede elétrica, indicados no projeto elétrico deverão ser com barramento.

Os quadros deverão abrigar no seu interior todos os equipamentos elétricos, indicados nos respectivos diagramas trifilares. Serão construídos em estrutura auto-suportável constituídos de perfis metálicos e chapa de aço, bitola mínima de 14 USG, pintados com tinta epóxi entre 2 demãos de tinta anti-óxido.

Os quadros deverão ser fechados lateral e posteriormente por blindagens e chapas de aço removíveis, aparafusadas na estrutura e frontalmente por portas providas de trinco e fechadura. O envolvimento dos equipamentos, deverá ser completo, de modo a proteger contra quaisquer contatos acidentais externos, entrada de pó, penetração de água insetos e roedores.

Após a montagem do quadro, devem ser verificadas todas as conexões e deve ser feito o aperto dos parafusos com chave dinamômetro, onde aplicável.

Após a montagem do quadro, deve ser feita a limpeza interna do mesmo.

Caixas

As caixas embutidas nas paredes deverão facear o revestimento da alvenaria e serão niveladas e aprumadas de modo a não resultar excessiva profundidade depois do revestimento, bem como em outras tomadas, interruptores, etc. e outros serão embutidos de forma a não oferecer saliências ou reentrâncias capazes de coletar poeira.

As caixas de tomadas e interruptores 2”x 4” serão montadas com o lado menor paralelo ao plano do piso.

As caixas com equipamentos para instalação aparente deverão seguir as indicações do projeto.

As caixas de passagem deverão ser instaladas onde indicado nos projetos e nos locais necessários à correta passagem da fiação.

Disjuntores 

Os disjuntores devem atender à norma NBR NM 60898. Não será aceito disjuntor que atenda à norma NEMA. 
Os disjuntores dos circuitos com 2 fases devem ser bipolares e os de 3 fases, tripolares.

Colocar identificação em etiqueta acrílica em cada disjuntor do quadro de distribuição.

Protetores de surto

Nos quadros deverão ser instalados pára-raios eletrônicos, varistores, conforme indicados no projeto elétrico, para proteção, da marca, tipo e modelo conforme recomendações do projeto e do fabricante.

Os DPS’s deverão estar bem afixados nos trilhos DIN.

Quando o esquema de aterramento for TN-S ou TN-C-S, os DPS’s devem ser instalados entre fase e terra e entre neutro e terra.

O comprimento dos condutores destinados a conectar os DPS’s (ligação fase-DPS, neutro-DPS, DPS-PE e/ou DPS-neutro) deve ser o mais curto possível, sem curvas ou laços, não devendo exceder a 0,5metros, levando em conta todos os trechos de cada polo do DPS.

Os cabos para interligação dos DPS’s devem ser no mínimo 4mm2.

DR

Os DR’s deverão estar bem afixados nos trilhos DIN.

No mesmo quadro, todos os disjuntores e DR’s devem ser do mesmo fabricante.

Os DR’s devem ser identificados conforme o circuito que os alimentam.

Todos os condutores de fase devem ser protegidos por um único DR.

Luminárias

O nível de iluminamento deve atender à norma NBR5413.

Deve ser reservado um circuito específico para a iluminação de emergência.

A iluminação em escadas deve ser feita por arandelas e deve-se indicar onde é feita sua ligação.

Todas as luminárias devem ser aterradas.

A ligação das luminárias deve ser feita por plug macho e fêmea padrão brasileiro.  

Os suportes, peças etc. para fixação da iluminação externa deverão ser galvanizados.
Os reatores devem ser eletromagnéticos, com alto fator de potência (maior que 0,95) e de partida rápida.
Os aparelhos para luminárias, sejam fluorescentes ou incandescentes, serão construídos de forma a apresentar resistência adequada e possuir espaço suficiente para permitir as ligações necessárias.

Independente do aspecto estético desejado serão observadas as seguintes recomendações:

a. Todas as partes de aço serão protegidas contra corrosão mediante pintura, esmaltação, zincagem, ou outros processos equivalentes, ou conforme indicado no item pintura de tubulações e equipamentos aparentes.

b. As partes de vidro dos aparelhos devem ser montadas de forma a oferecer segurança, com espessura adequada e arestas expostas e lapidadas, de forma a evitar cortes quando manipuladas.

c. Os aparelhos destinados a ficarem embutidos devem ser construídos de material incombustível e que não seja danificado sob condições normais de serviço. Seu invólucro deve abrigar todas as partes vivas ou condutores de corrente, condutos, porta-lâmpadas e lâmpadas permitindo-se, porém a fixação de lâmpadas na face externa dos aparelhos.

d. Todo aparelho deve apresentar marcado em local visível as seguintes informações: nome do fabricante, ou marca registrada, tensão de alimentação, potências máximas dos dispositivos que nele podem ser instalados (lâmpadas, reatores etc.).

e. As posições das caixas octogonais indicadas em projeto deverão ser rigorosamente seguidas, proporcionando facilidade na montagem das luminárias e demais elementos, e iluminação adequada. Sendo necessário para isto a utilização de linha de pedreiro para locá-las e alinhá-las.

Deve ser certificado que as lâmpadas estão bem firmes e não correm risco de cair.

Tomadas 

As tomadas devem atender à norma NBR14136 e NBR NM 60884-1:2004 Versão Corrigida:2005  .

Todas as tomadas devem ser 2P+T de 20 Ampères, 250V Padrão Brasileiro.

Todas as tomadas devem ser aterradas pelo condutor de proteção na cor verde.

Quando a tomada for montada em condulete, usar condulete de 1”.

As pontas dos cabos devem receber terminal ilhós e anilhas de identificação para depois ser inserido na tomada.

As tomadas devem ser identificadas com etiqueta adesiva fixada no espelho informando a tensão da mesma.

Montagem de perfilados, eletrocalhas, eletrodutos, conduletes etc

Os eletrodutos e eletrocalhas devem ter ocupação máxima de 33%.

Todas as eletrocalhas, perfilados e eletrodutos devem correr paralelos a estrutura do prédio ou conforme projetos.

Todas as eletrocalhas quando não indicado devem ser de chapa #18 (1.25mm).

Todos os perfilados quando não indicados devem ser de chapa #16.

Tanto as eletrocalhas como os perfilados devem ser tirantados a cada 2 metros.

Nas talas de emendas entre barras de eletrocalhas, os parafusos serão instalados com a cabeça para dentro da eletrocalha, porca para o lado de fora.

Todo eletroduto ao chegar em eletrocalha deve receber bucha e arruela de alumínio.

Toda saída de eletroduto dos perfilados devem ser através de saída lateral.
Os conduletes são de alumínio do tipo sem rosca.

Todos os acessórios devem ser do tipo industrializados.

Toda tubulação deverá ter as pontas aparadas ortogonalmente e deverão ser retiradas todas as rebarbas.

Em eletrodutos, a abraçadeira tipo D com cunha deve ser usada a cada 1,5 metros.

O dobramento de eletrodutos deverá ser feito de forma a não reduzir o diâmetro interno do tubo, ou de preferência com conexões de raio longo.

As curvas deverão ter um raio mínimo de 06(seis) vezes o diâmetro do eletroduto.

Os eletrodutos paralelos deverão ser dobrados de maneira que formem arcos de círculos concêntricos.

Todas as roscas deverão ser conforme as normas da ABNT já citadas e ou sucessoras.

Não se deve usar em hipótese nenhuma mangueira CBE, pois não são aprovadas pela ABNT.

Toda a tubulação elétrica deverá estar limpa e seca, antes de serem instalados os condutores. A secagem interna será feita pela passagem sucessiva de bucha ou estopa, de sopro de ar comprimido.

Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas de passagem, conduletes etc. deverão ser vedados com tampões e tampas adequadas. Estas proteções não deverão ser removidas antes da colocação da fiação.

Os eletrodutos deverão ser unidos por meio de luvas.

Os eletrodutos serão instalados de modo a constituir uma rede contínua de caixa a caixa, na qual os condutores possam, a qualquer tempo, serem passados ou remanejados, sem prejuízo para seu isolamento e sem ser preciso interferir na tubulação.

Os eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados em envelopes de concreto.

As linhas de eletrodutos subterrâneos deverão ter declividade mínima de 0,5% entre poços de inspeção, para assegurar a drenagem.

A face superior dos envelopes de concreto deverão ficar no mínimo 300mm abaixo do nível do solo, ou conforme determinado no projeto.

Deverão ser seguidas todas as recomendações e cuidados necessários à montagem de tubulações descritas nos manuais de instalação dos fabricantes e normas da ABNT.

Aterramento

O aterramento deve atender ao item 6.4 da NBR 5410.

Os quadros devem possuir dispositivo para aterramento temporário.

Todas as estruturas metálicas devem ser aterradas.

A CONTRATADA deve apresentar laudo de medição dos valores de resistência ôhmica da malha de aterramento. Caso, esses valores sejam superiores aos aceitáveis em norma, a CONTRATADA deverá fazer correções na malha a suas custas.

SPDA

O SPDA deve atender à NBR 5419.

Cabeamento estruturado

O projeto de cabeamento de telecomunicações para rede interna estruturada deve atender à norma NBR 14565/2000.

REPAROS E LIMPEZA GERAL DA OBRA

Reparos

Após a conclusão das obras e serviços seus acessos e complementos e também durante sua execução, deverão ser reparados, repintados, reconstruídos ou repostos itens, materiais, equipamentos etc., sem ônus para a CONTRATANTE, danificados por culpa da CONTRATADA, danos estes eventualmente causados às obras ou serviços existentes, vizinhos ou trabalhos adjacentes, ou a itens já executados da própria obra.

Limpeza Preventiva


A CONTRATADA deverá proceder periodicamente à limpeza da obra e de seus complementos removendo os entulhos resultantes ou restos de material elétrico, tanto do interior da mesma, como no canteiro de obras e serviços e adjacências provocados com a execução da obra, para bota fora apropriado, sem causar poeiras e ou transtornos ao funcionamento dos edifícios e salas adjacentes ou do próprio campus universitário.

Limpeza Final

Deverão ser previamente retirados todos os detritos e restos de materiais de todas as partes da obra e de seus complementos, que serão removidos para o bota fora apropriado.
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